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    Para quem ainda sonha em abrir uma porta que leve a um mundo mágico…
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      “Há muitos anos sabemos que os ciclopes abandonaram Bardaros. Os dias de glória de nossa amada imperatriz Alexandra III não seriam esquecidos mesmo que nos forçassem a fazê-lo. Porém, com a partida de nossa ilustre imperatriz, os ciclopes perceberam que poderiam voltar — suspeito que, desta vez, a comando de um inimigo distante. Não estou aqui para atiçar medo ou histeria, mas talvez a lenda contada nos livros infantis não seja apenas uma lenda.


      Os ciclopes, agora, estão maiores e muito mais numerosos, desconfio que seria uma batalha árdua até mesmo para nossa grande Alexandra. Contudo, por qual razão ela decidiu se unir a um imperador tão medíocre como o nosso? Isso é uma pergunta que este humilde jornalista talvez nunca seja capaz de responder.”


      


      “Já é o quinto ataque em menos de um mês, e o que faz nosso imperador? Aproveita os impostos e os quitutes de frutas frescas enquanto se espreguiça em seu trono? Não duvido de que não o esteja fazendo. Mas se os ciclopes continuarem a dizimar nossos vilarejos, em breve não restará mais população para pagar impostos, muito menos um exército para proteger o Império. E, talvez, nem mesmo um imperador desleixado que insiste em negligenciar seus súditos. Temo que logo teremos que recorrer ao mundo material e seus magos. Meu orgulho quase me impede de dizer, mas é inevitável: nossa magia está fraca demais para lidar com essa guerra sozinhos. Ó, grande Alexandra, como você faz falta.”


 


      



      “Peço que perdoem a ausência deste jornalista, ele está de luto desde o falecimento de seu irmão, que agora descansa ao lado de nossa amada Alexandra. Escrever passou a ser doloroso para mim.


      O que eu mais temia se tornou realidade, a lenda deixou de ser só uma lenda: o Grande Mago, Fergus, voltou. Estou certo de que ele está disposto a ir até o fim para ter o que almeja. Antes, eu não quis causar pânico, mas hoje, preciso. Temam por suas vidas.


      Pouco sabemos sobre o príncipe sanguinário, filho do imperador, além dos boatos de que foi afastado pelo seu temperamento raivoso; e talvez seja verdade. Mas me baseio apenas no que meus olhos veem. E vi que esse príncipe cortou a cabeça de três ciclopes de uma vez, sem nem mesmo suar. Naquele momento, achei ter um vislumbre de nossa Alexandra. A magia dele é poderosa e admito que dá medo, muito medo — pobre da garota que um dia o desposar. Mas que Elah me perdoe, pois mal posso esperar para coroá-lo como imperador. Claramente, é nossa única esperança.”
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      A dona da floricultura do seu bairro pode ser uma maga
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      NO INTERIOR DE São Paulo, em uma pousada em Campos do Jordão, vivia uma mãe e suas filhas. Elas trabalhavam arduamente no terreno que haviam herdado do falecido patriarca da família. Para os hóspedes, não passava de próspero negócio familiar, passado de geração em geração. Quem se hospedava na pousada Villa Margarida sabia que podia esperar uma conexão com a natureza sem igual. Todas as filhas eram botânicas, especialistas em áreas distintas do ramo. Alguns viajantes iam para lá buscando cura, paz e, às vezes, procuravam até mesmo encontrar a alegria que haviam perdido.


      Essa era a propaganda do lugar: a pousada das botânicas. Mas os hóspedes mal sabiam que as meninas, na verdade, eram magas; especialistas na arte da manipulação de plantas místicas, importadas de Bardaros, o mundo mago. Elas tiveram a sorte de ter um pai nativo então, como herança, mantiveram a importação dessas plantas. Pois, como magas nascidas no mundo material, não tinham direito a nada do mundo mágico.


      


      — Mãe, quantos de cada? — perguntou uma das meninas à matriarca enquanto colhia algumas flores cor-de-rosa no campo, onde todas as irmãs também estavam.


      — Dois está ótimo — respondeu a mãe enquanto lia as últimas notícias de Bardaros. — Santo Elah… — Murmurou.


      — O que foi, mãe? — indagou outra garota.


      — O mundo mágico está com problemas.


      — Não conseguiram expulsar os ciclopes ainda?


      As meninas começaram a se reunir em volta da mãe.


      — Não, e foi confirmado que Fergus realmente está no controle dos ataques.


      — O Grande Mago? — perguntaram, assustadas.


      — Ele mesmo. Parece que está usando magia das trevas para fortalecer os ciclopes.


      — Ficaram sabendo que um ciclope atravessou um portal? — cochichou uma das filhas.


      — O quê!? — exclamaram em uníssono.


      — Meu marido que contou… Ele tem um amigo na Índia. Um ciclope atravessou o portal da Ásia. Por sorte, os magos de lá controlaram a situação para que a barreira do mundo vazio não fosse quebrada.


      — Então nenhum vazilar viu o ciclope, Arvina? — questionou a mãe, preocupada.


      — Não, a barreira continua intacta.


      Todas suspiraram aliviadas.


      — Foi Elah quem fez a barreira. Somente uma força maior poderia quebrá-la — concluiu a matriarca.


      — Será que Fergus ainda está atrás de Elah? — perguntou Arvina.


      — Com certeza — afirmou a mãe, frustrada. — Logo eles terão 
que deixar o orgulho de lado para convocar os magos de nosso mundo.


      Uma das meninas bufou.


      


      — Mesmo que façam isso, nem passarão perto da América do Sul. Eles sempre preferem os magos da Europa ou da Ásia. Não precisamos nos preocupar, ninguém aqui vai ser convocado para a guerra. Eles nos odeiam.


      — Cecília! — alertou a mãe.


      — A senhora sabe que é verdade. Nós tivemos a sorte da senhora ter se casado com um nativo, caso contrário estaríamos perdidas! Magos da América passam necessidade e vendem sua magia para viver com o mínimo de dignidade. E aí, quando a magia cai nas mãos de humanos, e doenças, pandemias e maldições se alastram pelo mundo, falam que foi culpa dos americanos. Não foi culpa nossa! É culpa deles, que não cuidam de seus magos! Eles que não se atrevam a nos convocar para a guerra deles.


      A matriarca respirou fundo. Cecília era a mais difícil de todas as suas filhas.


      — Eu entendo sua indignação, de verdade. Mas…


      A conversa foi interrompida por um trabalhador da pousada, um jovem mago aprendiz que se aproximou ofegante e com as bochechas vermelhas.


      — Lucas, o que houve? — perguntou a mãe das meninas, confusa.


      — O mensageiro — disse enquanto recuperava o ar.


      — Mensageiro?


      — Um mensageiro de Bardaros está aqui!


      A tensão tomou conta do ambiente. Isso nunca tinha acontecido antes. Nunca um representante do mundo mágico se dispôs a vê-las, mesmo quando o amado patriarca veio a falecer. Para um mensageiro de Bardaros ter se deslocado até elas, o assunto era sério. E o único assunto sério do momento era a guerra. Elas seriam mesmo convocadas para a batalha?


      


      Ao longe, um homem alto, loiro e de olhos acinzentados se aproximava; suas vestes eram típicas de um mago de Bardaros, ele usava uma pesada capa azul-escura pesada por cima de sua roupa que se assemelhava a uma farda, mas um pouco mais requintada. Detalhes em ouro se espalhavam pelos fios da vestimenta azul-claro, seu porte e sua maquiagem nos olhos não o deixavam passar despercebido. As meninas tentaram segurar o riso, pois não era o tipo de roupa adequada para se disfarçar no mundo vazio. Mas elas sabiam que os nativos não se importavam com isso.


      — Olá, esta é a casa dos Bilger? — indagou ele, se aproximando das mulheres.


      Todas apenas acenaram que sim, mas seus corpos estavam paralisados por completo.


      — Como podemos servi-lo? — A mãe se prontificou.


      O mensageiro fitou as moças à sua frente com cautela, todas eram muito bonitas. Ele não conhecia a aparência das mulheres da América do Sul e ficou timidamente surpreso. O mensageiro coçou a garganta antes de responder:


      — Vim como representante imperial de Bardaros. Estou à procura de uma maga capaz de manipular a magia da terra, e ouvi dizer que sua casa abriga as melhores da região.


      A mãe lhe ofereceu um sorriso largo e cheio de orgulho.


      — Sim, meu senhor. Todas as minhas filhas são botânicas e habilidosas na arte das plantas místicas, uma herança do meu falecido marido.


      — Alquimistas, então — afirmou ele.


      — Meu senhor… — A mãe demonstrou sinais de desconforto. — Não usamos esse termo aqui. É visto com maus olhos em nossa sociedade. Botânicas, eu prefiro.


      — Certo.


      O homem olhou para a direita e depois para a esquerda, em busca de algo que mais ninguém sabia o que era.


      — Tive dificuldade em encontrar o portal de sua residência. É um terreno grande o bastante para ter seu próprio portal mágico…


      — Ah… — A matriarca não soube responder.


      Mas Cecília sabia.


      — Não nos fornecem orçamento suficiente para termos nosso próprio portal.


      A mãe a beliscou, mas ela fingiu nem sentir.


      


      — Compreendo — respondeu o mensageiro com o rosto franzido em expressão de contrariedade para a garota. — Precisei usar o portal do centro de São Paulo. Por isso demorei para chegar, não queria atrapalhá-las no meio do trabalho.


      — Ah, não se preocupe — replicou a mãe, envergonhada. — Infelizmente só temos um portal para cada região do Brasil, o do Sudeste é em São Paulo mesmo.


      — Como fazem quando magos de outras cidades precisam ir para Bardaros?


      Dessa vez foi Masea, a segunda filha que se pronunciou:


      — Alguns magos nunca foram para Bardaros, pois não possuem condições de se locomoverem até o portal.


      O mensageiro percebeu que não venceria uma batalha contra as seis mulheres à sua frente.


      — Como eu disse, a pedido do imperador, vim atrás de uma alquim… — Se interrompeu para buscar o termo apropriado — … Uma botânica. Posso conhecer a habilidade de cada uma?


      — Mas é claro! — respondeu a mãe, entusiasmada.


      Ela chamou as meninas para mais perto, a fim de apresentá-las devidamente.


      — Minha mais velha, Daphne, se especializou na arte das plantas calmantes. Se precisar de uma boa-noite de sono, pode contar com suas receitas e chás milagrosos. Ela, inclusive, já importou suas poções para magos de Bardaros.


      — Foi só uma vez, mãe — salientou a garota.


      A matriarca apenas ignorou e continuou a apresentação.


      O mensageiro permaneceu ouvindo com bastante atenção, esperando a resposta que queria para cumprir a missão a que foi designado.


      — Masea produz ervas medicinais. — A garota estava de cara fechada, sem se importar em impressionar ninguém. — Por causa dela, nos tornamos fornecedores importantes para o hospital da região.


      O homem a observou sem muito interesse, ainda não era o que estava procurando.


      


      — Ryzia trabalha nas universidades. Suas ervas ajudam na concentração. Mas ela se dedica especificamente aos atletas: produz poções eficazes que melhoram o desenvolvimento esportivo. Inclusive, está noiva de um dos jogadores a quem atende.


      Essa já parecia mais interessante… Estava em forma por acompanhar os atletas de quem cuidava e poderia ser útil para o que ele precisava, mas era comprometida.


      — Esse jogador é um mago também?


      — É claro, meu jovem! — afirmou a mulher rapidamente. — Mesmo aqui, na América do Sul, respeitamos a tradição. Desde pequenas, elas foram incentivadas a conhecer outras famílias de magos. Temos muitos aqui no Brasil, ainda bem. Na verdade, a maioria das meninas já está com casamentos em vista. Mas apenas Ryzia tem o noivado oficializado. E uma delas já se casou. Alguns noivados foram arranjados, outros não. Tentamos dar liberdade a elas.


      O mensageiro não gostou da última observação da matriarca, mas ela prosseguiu:


      — Beona está muito presente em clínicas de estética. Suas ervas são focadas no rejuvenescimento e na beleza, então são muito requisitadas pelas profissionais da área. Graças a Elah, temos muito retorno financeiro por meio de Beona.


      O homem percebeu que a garota realmente se preocupava com a aparência. Ela era muito arrumada e elegante. Mas não seria a beleza que salvaria Bardaros; eles já haviam tentado esse método antes e falharam miseravelmente. A apresentação ainda não havia chegado ao fim, e o homem já estava se cansando. Como uma mulher conseguia cuidar de tantas filhas?


      — Arvina trabalha em fazendas, suas receitas são ótimas para os animais e as plantações. Acredito que ela decidiu se aprofundar nesse ramo quando se casou com um fazendeiro… Claro, um mago também.


      A garota tinha uma aparência forte e um pouco mais caipira. O homem a achou adorável, mas talvez suas habilidades não ajudassem com o plano que o imperador estava arquitetando.


      


      — Cecília, bem… — A mãe corou um pouco antes de apresentá-la — … Ela ajuda os casais a melhorarem… Bom, como posso dizer? Suas ervas sempre deixam casais felizes. Posso afirmar que são ervas do amor!


      O rapaz lançou um olhar julgador a Cecília, que retribuiu com uma piscadinha, o deixando abismado. Cecília não era a melhor opção e ele deu graças a Elah por isso. Detestaria ter que cuidar de tal mulher perigosa.


      — Essas são todas as filhas que você tem?


      — Sim! — Mas logo se interrompeu para corrigir: — Quer dizer, tenho a minha caçula, na verdade, mas acredito que suas habilidades não lhe serão úteis.


      — Por qual razão?


      Cecília se prontificou a responder, aproveitando a oportunidade para provocar o rapaz:


      — Lizzie tem muito conhecimento, mas só gosta de trabalhar com brenixas.


      A palavra chamou a atenção dele.


      — Como disse?


      — Brenixas… — Continuou Cecília. — Plantas tóxicas, que, na verdade, deveriam ser perfumes. Ela é muito boa com aromas, mas sempre foi obcecada por esse tipo específico de planta. É muito difícil extrair o perfume porque pode ser fatal. Por isso não vendemos, mas ela cuida da plantação mesmo assim.


      — Quero conhecê-la — pediu ele.


      Todas se olharam, confusas, mas a mulher mais velha o obedeceu. As meninas permaneceram no campo enquanto a matriarca levou o mensageiro para onde a caçula estava.


      


      O terreno era muito grande e, a cada passo, ficavam mais distantes da pousada. Passaram por um estábulo, uma plantação de laranjas e até por um riacho, mas nada de chegarem ao local prometido. Era verão no Brasil e as roupas pesadas que o mensageiro usava o faziam suar. Até a maquiagem preta de seus olhos começara a derreter. Ele desconfiou que, quando enfim chegasse ao local, estaria tal qual um panda. Ao longe, conseguiu avistar uma casa de vidro, talvez ali fosse o lugar para onde estava sendo levado.


      — Então ela fica afastada das outras por conta dos aromas? — perguntou, ofegante.


      — Ela prefere assim. — Suspirou a mãe. — Muitas vezes, suas poções dão errado. Uma vez ela tentou um experimento em casa que não saiu como ela imaginava. Então a casa ficou cheirando a gambá velho por uma semana, por isso decidimos colocá-la na estufa onde pai dela trabalhava.


      — Compreendo. — O rapaz observava a casa de vidro, que agora estava mais visível. — Então vamos encontrar a caçula dos Bilger.


      — Ah, ela não é uma Bilger.


      Ele parou antes de abrirem a porta da estufa.


      — Espera, como assim?


      A mãe ofereceu um sorriso envergonhado.


      — Lizzie é filha do meu segundo casamento, todas as outras são do primeiro. Essa pousada maravilhosa é, na verdade, do pai dela. Ele é o mago nativo que procura. Meu primeiro marido era apenas um mago comum de nosso país, assim como todas nós.


      — Então as outras meninas não são filhas dele?


      — Biologicamente não, mas ele foi, sim, o pai delas — respondeu a matriarca com um olhar cheio de saudade.


      O mensageiro enxugou o suor da testa com um lenço e ajeitou a postura.


      — Como devo me referir à senhorita Lizzie, então?


      


      A mãe abriu a porta antes de responder, revelando uma estufa repleta de plantas mágicas. À mesa central, havia uma garota de cabelo longo, com fios encaracolados e castanhos, as maçãs do rosto eram avermelhadas e seus olhos eram como um cristal de âmbar. Mas não era só isso que chamava a atenção. O formato redondo dos olhos lhe dava um ar acolhedor. E o belo sorriso, que ofereceu ao ver a mãe entrar no local, fez as pernas do rapaz oscilarem. Era uma garota bonita.


      — É Lizzie Valero — esclareceu enquanto caminhava em direção à filha.


      O mensageiro engoliu em seco. De repente, não tinha certeza se conseguiria dar a notícia a uma garota que parecia ser tão delicada como ela.


      — Lizzie, um mensageiro de Bardaros quer te conhecer.


      A garota o olhou, confusa.


      — Como posso ajudar? — Até mesmo o som da sua voz era doce.


      — Você produz plantas tóxicas aqui?


      A doçura que havia presenciado se dissipou no exato momento em que ele disse aquilo. A garota se transformou na imagem de uma criança emburrada.


      — Elas não são tóxicas! — exclamou, irritada. — Meu pai sabia manuseá-las, eu estou aprendendo ainda.


      — Certo, me perdoe, mas soube que trabalha com as tais brenixas.


      De repente o olhar da garota voltou a ter o brilho de antes.


      — Ah, você já soube! — declarou ela com um sorriso. — Trabalho sim, mas vocês vivem atrasando o prazo de envio. Então sempre fico com um estoque limitado e, se houver qualquer erro, eu perco quase três meses de trabalho.


      O homem suspirou. Ela não era diferente, era exatamente igual a todas as outras irmãs. Poderia ser fofa, mas ainda era reclamona demais.


      — Você já deve saber do que tem acontecido em Bardaros.


      — Ah, sim, sinto muito pelos ciclopes — disse ela ao abaixar a cabeça e se virar para os frascos de experimentos.


      — Precisamos de uma botânica que saiba manipular plantas capazes de quebrar maldições e feitiços poderosos.


      Agora o mensageiro tinha chamado a atenção de Lizzie, que se voltou para ele rapidamente.


      


      — Brenixas podem fazer isso! — respondeu ela, animada, mas logo se recompôs. — Quer dizer, quando bem-preparadas.


      — É exatamente por isso que precisamos que você se mude para Bardaros e manipule as brenixas durante a guerra.


      — Ela está sendo convocada para a guerra? — perguntou a mãe, escandalizada.


      Chegou o momento de dar a notícia.


      — Na verdade, não é isso. Somente nativos podem manipular plantas místicas em Bardaros.


      — Lizzie não é nativa, nasceu aqui no Brasil.


      — Há meios de conseguir a cidadania de Bardaros — começou a explicar. — Tempo de trabalho, recompensa ou…


      — Casamento — murmurou Lizzie, receosa.


      — Exato — confirmou ele enquanto tirava um documento do bolso. — Lizzie Valero, você está sendo convocada para um casamento de aliança emergencial.


      Lizzie pegou o documento procurando o nome que constava nele.


      — Nicholas Arkalis? Ele não é o filho do imperador?


      — É ele mesmo, senhorita.


      Suas mãos começaram a tremer.


      — Eu já ouvi falar dele… Ele é…


      O mensageiro a olhou incomodado.


      — Sim, ele é o príncipe sanguinário.
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      Esse amor tem cheiro de morte
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      ALGUNS MINUTOS ANTES de sua vida mudar por completo, Lizzie colocava gotas de um resíduo recém-fabricado em uma longa e fina vasilha de vidro. Uma pequena e inofensiva explosão laranja saiu do frasco. Tinha dado errado de novo, não era a cor que queria. Ela tirou os óculos de proteção e, frustrada, esfregou as luvas no avental que usava por cima do vestido.


      A botânica se dirigiu até a prateleira de resíduos. O estoque de brenixas estava acabando. Já havia enviado uma solicitação a Bardaros para receber mais um lote das plantas, mas sabia que eles costumavam demorar a atender seu primeiro chamado. Dessa forma, ela foi até a mesa, tirou da gaveta um papel dourado e começou a escrever com uma pena igualmente dourada.


      — Um e-mail seria mais prático — resmungou ela, e, em seguida, sorriu ao olhar a cera colorida ao lado da mesa —, mas selar as cartas é tão bonitinho.


      Lizzie terminou de escrever mais uma vez seu pedido de estoque, selou a carta com o carimbo que carregava a imagem de uma pantera e foi até o lado de fora da estufa.


      


      A pousada não tinha um portal mágico para viajar pessoalmente até Bardaros, mas, pelo menos, a família possuía um transporte de objetos pequenos, como cartas, que tinha sido deixado como herança pelo seu pai. Os magos de Bardaros tentaram tomar como propriedade mágica, mas o transporte estava preso por um feitiço, e somente um Valero poderia usá-lo, ou seja, apenas ela e sua mãe. O transporte nada mais era do que um morcego branco, que descansava em uma árvore enquanto Lizzie tirava do bolso um figo. Ele abriu os olhos de imediato, sentindo o aroma da fruta, voou até o braço de Lizzie e começou a emitir barulhos agudos, demonstrando a fome que sentia. Ela sorriu para o bichinho e colocou a carta em sua pequena garra. O morcego mordeu o figo, saboreando cada pedaço.


      — Ei, Thiral, pode ir para Bardaros de novo, por favor? Entregue isso à chefe botânica, como sempre faz. — instruiu seu morcego de estimação com um sorriso gentil.


      A pequena criatura acenou com a cabeça, mostrando ter entendido o recado. Thiral se posicionou após engolir um último pedaço de figo, voou para o céu e desapareceu em uma nuvem. Lizzie observou a cena enquanto soltava um suspiro aliviado.


      — Se eu tiver sorte, me enviarão mais antes que meu estoque acabe — disse tentando manter o pensamento positivo.


      Ela voltou para a estufa, jogando no chão o resto de figo que sobrara, porque apenas Thiral gostava da fruta. Depois, foi até uma caixa de livros que tinha guardado na estante ao lado de sua mesa e começou a procurar receitas diferentes com o que tinha disponível. Talvez ela precisasse extrair o aroma da brenixa de outra forma. Não existia meio-termo com aquela planta, ela só era capaz de fazer duas coisas: amar ou matar. As anotações de seu pai sobre as brenixas eram muito difíceis de entender, não passavam de rabiscos que só faziam sentido na cabeça dele. Mas mesmo não entendendo nada, ela gostava de guardar o caderno. Um dia terminaria o que ele havia começado.


      


      Lizzie colocou o caderno junto de um porta-retrato que tinha a imagem de sua mãe a segurando quando ainda era bebê, seu pai e suas irmãs. Ela sentia falta dele, mas também se sentia abençoada por ter uma enorme família composta apenas por mulheres — seria muito solitário sem elas.


      — Espero que Elah o tenha recebido — falou olhando para a escultura de uma pantera de pedra.


      Lizzie fez uma reverência juntando os dedos indicadores e o do meio para o meio da testa, como um V ao contrário, se cruzando, e se curvou levemente. Então voltou para a mesa, disposta a tentar mais experimentos com sua planta favorita. Ela pegou o artefato mágico encostado na cadeira e começou a analisar os componentes dele.


      — Talvez, se eu deixar em mais tempo de infusão, o bordão se fortaleça — murmurou enquanto tocava nas plantas que contornavam a madeira do objeto.


      O bordão era comprido, feito de madeira de araucária e o cerne era de brenixa, pois essa também era a planta favorita de seu pai. A brenixa era capaz de liberar aromas diversos, mas Lizzie ainda não sabia manipular a erva com a destreza necessária para que não se tornasse letal. A planta mística supostamente tinha um poder avassalador, mas tudo que ela tocava morria. O aroma que deveria lembrá-la do amor de seu pai fedia a morte. Ela estava começando a ficar cansada. Não existia ingrediente mais poderoso para bênçãos ou maldições do que as brenixas, já que seu lado mortal era muito mais fácil de produzir. Porém, quando usada para bênçãos, seu poder era ainda mais transformador.


      Lizzie suspirou frustrada e abriu outro livro de botânica mágica até que, de repente, foi interrompida pelo barulho da porta da estufa abrindo. Olhou para trás, avistou sua mãe e sorriu, mas logo percebeu que ela não estava sozinha. Um homem alto e loiro com vestimentas típicas de Bardaros estava com ela — aquilo não poderia indicar boas notícias.


      

    

  


  
    
      
        [image: flor_de_lis_EFCF2_miolo]
      


      3


      Só mais uma história 
de casamento por conveniência… 
Só que com magos
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      AS IRMÃS SE sentaram ao redor de Lizzie. Cecília apertava a mão dela com veemência — elas eram as mais próximas em idade e, para Cecília, imaginar a irmã mais nova partindo para um casamento arranjado lhe tirava a paz. O mensageiro observava o grupo de mulheres pela porta da casa enquanto conversava com a matriarca da família. Cecília se virou para a irmã, assumiu uma postura ereta e respirou fundo.


      — Você não precisa aceitar, Liz — afirmou ela com convicção.


      — Não sei se tenho escolha. Se eu não aceitar, eles irão retirar todos os direitos que nosso pai nos deixou — falava Lizzie com a voz embargada.


      


      As mulheres se entreolharam preocupadas. O direito de manipular as plantas místicas de Bardaros vinha com um preço: estar à disposição do mundo mago. Ninguém imaginava que esse momento de fato chegaria, já que Bardaros odiava pedir ajuda a magos não nativos, principalmente aos residentes da América do Sul. Mas o momento chegou.


      — Lizzie — Daphne começou a falar calmamente —, tudo que temos hoje pertence mais a você que a nós.


      — Não é verdade! — exclamou Lizzie. — Ele era pai de todas nós, não só meu.


      — Ainda assim, é você que carrega o sobrenome. Tudo isso é seu, no final das contas. De certa forma, sempre estivemos preparadas para o dia em que perderíamos tudo o que temos.


      Lizzie franziu o cenho, inconformada.


      — Acham que eu poderia tirar a propriedade de vocês?


      Daphne deu de ombros.


      — Se quisesse, você poderia.


      — Eu jamais…


      — Eu sei! — interrompeu a irmã. — Estou te dizendo isso apenas para lembrá-la de que… — Ela olhou para as outras irmãs que concordaram, acenando levemente com a cabeça — … A decisão é sua. Você não precisa se casar com o príncipe sanguinário para salvar a propriedade. É a sua vida.


      Lizzie olhou para cima e apertou os lábios, tentando segurar o choro.


      — Do que vocês viveriam?


      — Ah, Liz… Viveríamos igual aos outros magos do Brasil. Com algumas dificuldades, é claro, mas daríamos nosso jeito. Temos outras cartas na manga. — Beona sorriu para ela.


      — Eu não quero que vocês entrem no mercado clandestino de magia, nem…


      — Isso não vai acontecer, Liz! — assegurou Cecília.


      


      A irmã de cabelo encaracolado encarava as outras, assustada. Todas eram loiras e ruivas, de cabelo escorrido ou ondulado, assim como a mãe e o pai biológico. Lizzie era a única irmã de cabelo castanho, cacheado e volumoso, tinha puxado essa característica de seu pai. Ela tinha uma leve tendência a se comparar com as irmãs, mas também nunca chegou a duvidar de sua beleza. E mesmo sendo tão diferente delas, nunca tinha sido tratada de maneira inferior. Muito pelo contrário, mesmo sendo a irmã mais nova, era ela quem carregava o peso do nome Valero. Sabia que, no final das contas, seria responsável por cuidar dos negócios da família e do sustento de suas irmãs. Por isso, levantou-se abruptamente e se virou para o mensageiro que a aguardava na porta.


      — Sou a única botânica disponível para o trabalho? — perguntou com o queixo empinado. — Sei como odeiam os sul-americanos. Não há nenhum botânico na Ásia ou na Europa?


      O homem segurou a risada. Era engraçado ver uma garota pequena e aparentemente inofensiva como aquela tentar mostrar autoridade.


      — Você não foi a primeira opção, mas as outras poucas botânicas disponíveis não aceitaram o trabalho.


      — Elas tiveram a opção de recusar, então.


      — Sim.


      — Porque elas não estão presas a um acordo com Bardaros, não é? Então podem fazer o que quiserem com suas vidas. Mas nós temos uma dívida com vocês, certo? — questionou ela, contrariada. — Devemos algo que deveria ser nosso direito. Não só nosso, mas de todos os magos não nativos.


      — Lizzie… — A mãe tentou acalmá-la.


      O mensageiro deu alguns passos à frente para se aproximar de Lizzie, tornando sua presença ainda mais intimidadora.


      — Sim, vocês nos devem. Vocês vivem melhor do que todos os magos de seu país quebrado. É mais do que sua obrigação nos ajudar.


      — Ela não é obrigada a ajudar sua guerra falida! — gritou Cecília.


      — Ceci! — A mãe estava quase desmaiando.


      — Não vai demorar para que os ciclopes cheguem até vocês! — vociferou o mensageiro contra Cecília.


      — Do que ele está falando? — Lizzie se virou confusa para as irmãs.


      


      Elas se entreolharam preocupadas.


      — Alguns ciclopes já conseguiram atravessar os portais — respondeu Arvina. — Nisso, ele está certo. Logo a guerra chegará ao nosso mundo. Os vazilares correrão perigo se a barreira for quebrada, se Fergus vir para cá…


      — Será o fim dos vazilares! — completou o mensageiro. — Eles não têm magia nem poder para derrotar o Grande Mago. Isso é para ajudar vocês!


      — Nos poupe, vocês nunca se importaram conosco! — Cecília revirou os olhos. — Só começaram a se preocupar porque a identidade de Bardaros e dos magos pode ser revelada, e vocês sabem como tratavam bruxas no passado. Os vazilares não sossegariam até destruir todos os magos. Dessa forma, teriam que acolher refugiados e vocês se contorcem só de pensar em nos tratar como iguais, não é? Vocês não têm poder sobre nós! Se ela não quiser, recusará e pronto. Nos viraremos por aqui.


      A matriarca se aproximou da caçula e lhe apertou a mão.


      — Você não precisa aceitar. O príncipe de Bardaros pode te matar e todos sabem disso. Aquela maldição… — Ela tomou cuidado para não entrar em detalhes na frente no mensageiro. — De que vale essa pousada sem todas as minhas filhas morando nela?


      Lizzie sorriu para a mãe e se virou para o mensageiro. Abriu a boca para falar, mas as palavras não saíram. Ela não queria perder tudo, não mesmo. E sabia que, caso recusasse a proposta, acabaria perdendo a estufa, as plantas místicas e, principalmente, nunca mais receberia brenixas — ou seja, jamais conseguiria terminar o que seu pai começou. E, para piorar, a guerra de Bardaros não estava indo bem. Sua irmã tinha razão. Se não parassem os ciclopes, a barreira poderia se quebrar e os vazilares não aceitariam a existência deles de bom grado. Mas Lizzie não queria ir, e nenhuma irmã queria que ela fosse.


      — O que acontece se eu recusar, então? — perguntou Lizzie com a voz vacilante.


      


      — Além de perder toda a exportação de plantas místicas, tomaremos a pousada.


      — O quê?! — exclamaram todas as mulheres em uníssono.


      — Seu pai a comprou usando o salário de Bardaros. Ele conseguiu tudo isso servindo à sua terra de origem. Se as filhas se recusam a servir à terra de seu pai, nada mais justo do que tirá-la de vocês.


      — Isso é ridículo! — rebateu Lizzie. — Não podem tirar nossa propriedade! Ele podia fazer o que quisesse com o salário, vocês não têm poder nisso.


      — As leis de Bardaros são diferentes das leis dos vazilares. Não se esqueça disso.


      O mensageiro já estava começando a se incomodar com as garotas. Ele levaria uma botânica com ele, nem que fosse à força.


      Lizzie se virou para as irmãs com o olhar lacrimejando.


      — Acho que não tenho escolha.


      Cecília segurou em sua mão.


      — Irmã, casar-se com o futuro imperador a fará…


      — Eu conheço meu lugar, Ceci. Já sabemos dos divórcios do príncipe. Estão tentando quebrar a maldição dele há anos. Ele vai se divorciar de mim depois que eu terminar o trabalho ou fracassar.


      Lizzie, então, arregalou os olhos ao perceber o que acabara de falar.


      — Ele vai se separar de mim, né? — perguntou ao mensageiro — Jamais me fariam imperatriz.


      O homem bufou.


      — Você está certa.


      — Então, se eu for e fracassar, posso voltar?


      — Você não pode fracassar de propósito. Se percebermos indícios de que isso esteja acontecendo, será considerado traição e tiraremos sua pousada de qualquer jeito.


      Lizzie sentiu um aperto na garganta.


      — Quero que minhas irmãs e minha mãe recebam a nacionalidade comigo.


      


      — O quê?


      — Se… — Lizzie queria achar as palavras certas — … Se eu for bem-sucedida em minha missão, quero que dê à minha família a nacionalidade por recompensa. Se eu morrer, elas ficarão sem nada. Vão perder todos os direitos à propriedade e às plantas místicas. Quero também mais recursos direcionados ao meu país. Todos os magos daqui merecem uma vida melhor. Somos um dos únicos pontos de magia do Brasil. Se perdermos isso, vamos colocar ainda mais magos na miséria.


      — Você está exigindo muito.


      — Eu só quero chegar a um acordo. Eu vou sem fugir, sem vacilar. Vou dedicar todo o meu tempo a curar o príncipe. Não vou trapacear, eu prometo. Mas quero essa garantia. Você sabe muito bem que está praticamente me levando como sua prisioneira. Então eu vou, mas quero que garanta segurança para minha família. Assim farei melhor meu trabalho.


      O homem esfregou o cabelo, empurrando-o para trás, aflito com a proposta que recebera. Não seria fácil explicar o acordo a seus superiores.


      — Eu posso mexer uns pauzinhos por lá — resmungou ele.


      — Acordo fechado? — Lizzie lhe estendeu a mão trêmula, esperando um aperto. Queria parecer confiante, mas, no fundo, estava apavorada.


      Um suspiro longo saiu pelas narinas do homem. Não tinha como fugir daquela situação, ele não poderia voltar para Bardaros de mãos vazias de novo.


      — Acordo fechado… — Ele levantou um sorriso de canto — … Alteza.
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      Era uma vez um bruxo que amaldiçoou uma criança
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      A VIAGEM NÃO DEVERIA ser longa. Da pousada até o portal mais próximo eram três horas de carro. Um motorista mago tinha sido contratado para levá-los até lá. O veículo era similar a uma limusine, bastante espaçoso por dentro. Cecília estava ao lado de sua irmã e a matriarca, ao lado do mensageiro. O clima não era agradável. Ninguém tinha coragem de falar uma mísera palavra sequer, até que a mãe das meninas tentou tomar a iniciativa.


      — Então, senhor… — Esperando que ele completasse.


      — Pode me chamar de Ismael, sra. Valero.


      — Ah, por favor! — Ela riu dando um tapinha em seu braço. — Me chame de Alice! Não precisamos de tanta formalidade.


      O homem acenou um pouco desconfortável e, sem querer, acabou encarando Cecília. Virou o rosto imediatamente e a mulher sorriu de canto e cruzou as pernas, revelando ainda mais a fenda de sua saia.


      


      — Ismael é um nome interessante — falou ela com a voz aveludada. — É um nome bem conhecido, de um livro bastante popular em nosso país.


      O mensageiro arqueou a sobrancelha sem saber aonde Cecília queria chegar.


      — Qual é a história? — perguntou ele, curioso.


      — É sobre um menino rejeitado pelo pai. Mesmo sendo o primogênito, o pobrezinho não era o escolhido. Não passava de um bastardo fora do casamento, então não teve direito a nada.


      Ismael trancou o maxilar e engoliu em seco.


      — O que aconteceu com esse menino? — indagou ele ao entrelaçar os dedos.


      — A divindade dessa história não gostou da rejeição. Por isso o acolheu, ele não tinha culpa de nada no final das contas. Sempre retrataram o garoto como mau, mas não sei se concordo. Ele só queria ser aceito. Não foi visto pelo próprio pai, mas foi visto pela divindade.


      O homem afastou os fios de seu cabelo loiro para trás e olhou pela janela.


      — Espero que nossa divindade me veja também — murmurou ele.


      — Talvez sejam a mesma — disse Cecília, virando o rosto para Lizzie, que parecia distraída. — Está tudo bem?


      Lizzie voltou o olhar para a irmã como se estivesse saindo de um turbilhão de pensamentos. Sua respiração estava ofegante e, quando olhou para a frente, sua mãe a encarava preocupada; era óbvio que ela não estava nada bem. A jovem piscou algumas vezes e direcionou o olhar para Ismael.


      — Por que o príncipe? — perguntou ela, indo direto ao ponto.


      — O quê? — O homem parecia confuso.


      — Eu só precisava de uma cidadania. E, para isso, eu poderia me casar com qualquer mago. Então, por que justo a realeza?


      Ismael se contorceu em seu assento e coçou o queixo, desconfortável.


      


      — Você faz perguntas demais — afirmou ele.


      — Me case com um duque, um conde… Até mesmo um plebeu! 
Não preciso me casar com alguém da realeza para ganhar a cidadania.


      — Você está certa, não precisa. — Ismael encerrou a frase de modo abrupto.


      — O que estão escondendo?


      Cecília e Alice se voltaram para o homem com o rosto fechado, esperando uma resposta. Isso ia além do acordo.


      Ismael suspirou profundamente. Ele não esperava que Lizzie fosse perceber a contradição tão cedo, torcia para que ela percebesse apenas após o casamento. Agora, estava preso em um carro com três mulheres que o olhavam com sangue nos olhos.


      — Algumas informações dessa missão são confidenciais. Tudo o que você precisa saber é que vai preparar um antídoto para curar a maldição que aflige o príncipe. Para manipular as plantas em Bardaros, precisa se casar com um nativo. Isso basta.


      Lizzie piscou algumas vezes para processar a informação.


      — Por que minha mãe nunca recebeu a nacionalidade, então?


      A pergunta pegou todos de surpresa. Esse era um assunto frequente na pousada, e Lizzie não perderia a oportunidade de enfim ter uma resposta. Por isso, ela continuou:


      — Minha mãe se casou com um nativo. Por que foi proibida de herdar a pousada e pegar a nacionalidade?


      — Seu pai traiu Bardaros! — respondeu Ismael prontamente. — Ele tinha tudo: trabalhava para a corte imperial, tinha o respeito da sociedade e estava noivo de uma nativa. Do nada, ele largou tudo, como um ingrato, para se casar com uma mulher que tinha filhos de outro homem.


      Ele se arrependeu imediatamente do que disse. Afinal, a mulher a quem ele se referia estava a seu lado. E agora precisaria lidar com o olhar cortante de suas filhas superprotetoras.


      — Enfim, vocês tiveram sorte de conseguir manter os estudos de botânica dele — ele tentou, sem sucesso, se corrigir.


      


      — Tudo bem, mamãe. Você ganhará a nacionalidade por recompensa. — Lizzie segurou a mão da mãe, que estava estranhamente calada.


      — Só se você quebrar a maldição — acrescentou Ismael.


      — É a maldição da fera?


      — Sim, vocês conhecem a história. Quando o príncipe era apenas um bebê, Fergus o amaldiçoou para afetar a grande Alexandra, que ficou vulnerável. No fim, vencemos a guerra, mas perdemos nossa guerreira. Achávamos que Fergus tinha sido derrotado de uma vez por todas. Mas ele voltou ainda mais poderoso e, como ficamos sem nossa imperatriz, precisávamos de outra arma e…


      — Usaram ele… — Concluiu Lizzie, horrorizada.


      — Bardaros precisava tirar algum proveito disso! A fera dentro dele matou centenas de ciclopes. Se não fosse por ele, já teríamos perdido essa batalha, mas…


      — Mas? — Perguntou Lizzie, com a sobrancelha arqueada.


      Ismael mordeu o lábio e começou a estralar os dedos.


      — Fugiu de nosso controle.


      Lizzie balançou a cabeça, tentando assimilar as informações.


      — E o que vocês estão tentando fazer?


      — Bom, srta. Valero, toda maldição pode ser quebrada.


      — E por que os grandes magos da sua terra não a quebraram ainda?


      Cecília abafou uma risada e logo ajeitou a postura.


      — Essa maldição é mais complicada do que você pensa. É praticamente impossível ele conquistar a afeição de qualquer pessoa. — O mensageiro olhou para Lizzie, que o observava com atenção. — Enfim, eu já falei demais. Encerramos por aqui.


      — O que vocês fazem quando o príncipe está em seu modo fera? — Lizzie não se deu por satisfeita.


      — Você não desiste, não é?


      A garota abriu um sorriso largo.


      — Vai descobrir que consigo ser bem pior.


      


      Ismael fitou Cecília, que ria entre dentes.


      — Você escolheu a pior irmã para essa missão. Acredite, teria sido mais fácil se tivesse me escolhido — falou a irmã, divertindo-se com a conversa.


      — O que vocês fazem com o príncipe quando ele está amaldiçoado? — insistiu Lizzie.


      O mensageiro coçou os olhos e olhou para a mãe das meninas, esperando que ela mandasse que as filhas se calassem. Mas a matriarca parecia bem interessada na resposta também.


      — Ignoramos a maldição do príncipe por anos, o trancafiando e o acorrentando em seu próprio quarto para que não ferisse ninguém. Mas então os ciclopes atacaram e tivemos que usá-lo como arma. Funcionou no começo, até que ele começou a atacar nosso exército.


      — Pobrezinho — murmurou Lizzie —, ele é tratado como um animal.


      — Porque é isso o que ele é!


      — Eu não consigo acreditar nisso. Ele não é um animal! Ele foi amaldiçoado, não é culpa dele.


      — Diga isso para as esposas que ele matou.


      Lizzie engoliu em seco.


      — Mas e seu exército? Ciclopes não têm magia, só força bruta. É tão difícil assim derrotá-los?


      O mensageiro se acomodou no banco, procurando uma posição confortável.


      — Batalhas nunca foram o forte de magos. Somos cientistas, estudiosos, eruditos…


      — Entendi — falou Cecília, puxando uma mecha de seu cabelo. — Vocês são uns molengas, não sabem lutar.


      Lizzie e a mãe colocaram a mão na boca, tentando segurar a risada.


      — Vocês também não lutam — tentou se defender Ismael.


      


      — Claro que não. — Lizzie ajeitou os cachos no laço de seu cabelo. — Não precisamos nos preocupar com isso no Brasil. Somos pacíficos.
Mas, em um mundo de magia e incertezas, ter um exército é essencial. Não concorda?


      — É a primeira vez que a magia não está sendo o suficiente. Tivemos poucos magos especializados na arte da guerra… A grande Alexandra foi um deles.


      — A mãe do príncipe! — apontou Lizzie, animada. — Amo ler as histórias dela.


      Ismael sorriu ao perceber que sua falecida imperatriz era admirada. Os magos de Bardaros passaram a valorizá-la apenas quando começaram a perder a guerra. De repente, todos os jornais que a tratavam com desdém estavam a exaltando.


      — Alexandra era nossa força bruta. Na primeira vez que Fergus tentou atacar, ela derrotou os ciclopes, mas ele amaldiçoou a criança. Ela deu à luz outro mago de força bruta, porém, quando a maldição é ativada, ele se volta contra seu próprio povo.


      — Entendi. Querem que eu traga o príncipe guerreiro e a força bruta de volta, mas controlada. Precisam da força, não só do intelecto.


      O mensageiro acenou positivamente com a cabeça.


      — Vocês devem estar desesperados por uma cura — falou Lizzie, sem saber se sentia pena ou não.


      Antes que Ismael pudesse dizer alguma coisa, o carro parou e o motorista abriu a janela que os separava devagar.


      — Chegamos à Estação da Luz.
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      E se, na verdade, os eventos geek forem reuniões de magos infiltrados?
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      A ESTAÇÃO ERA UM edifício imponente, com tijolos vermelhos e grandes arcos de vidro que deixavam a luz natural entrar. Apesar de dizerem que tinha sido construída havia muitos anos por um arquiteto britânico, Lizzie sabia que essa construção só tinha sido possível graças à magia. Os magos contribuíram com sua sabedoria e poderes para dar vida ao majestoso prédio e construir o grande portal de Bardaros. Lizzie já estava acostumada com aquele ambiente, precisou ir muito àquela estação quando fez o ensino médio em Bardaros. Ela não gostava muito de lembrar de seu tempo como estudante. Ali, ela era diferente, uma estrangeira.


      Não eram todos os não nativos que conseguiam fazer todo o estudo na terra dos magos. No máximo, eles faziam um intercâmbio. Mas Lizzie conseguiu esse privilégio por ter um pai nativo. O que muitos chamavam de bênção, ela considerava uma maldição.


      


      Todos encaravam o grupo segurando bordões mágicos, além das roupas do mensageiro que chamavam a atenção.


      — Isso não é muito suspeito? — perguntou Ismael, preocupado.


      — Está tudo bem. — Lizzie tentou tranquilizá-lo. — Eles acham que é uma fantasia. Sempre há eventos por aqui, com vazilares se fantasiando de criaturas mágicas. O segredo é se aproveitar da ignorância deles. Finja que não sabe de nada e eles farão o mesmo.


      Ismael não sabia bem como interpretar a fala da garota, parecia mais uma regra de sobrevivência do que um conselho genuíno. O grupo se aproximou da bilheteria, onde havia uma fila de pessoas esperando para comprar os bilhetes. Todos queriam chegar a seus destinos comuns e sem magia. Lizzie os observava, querendo o que eles tinham. Perder tempo com as preocupações do mundo vazio já era cansativo, mas ter que se preocupar também com os problemas de Bardaros era demais para ela. Será que seria mesmo tão ruim viver como um mago normal entre os vazilares? Ficar sem seus experimentos seria tão devastador assim? Na verdade, seria, Lizzie sabia disso. Suas poções eram tudo que ela tinha, tudo que tinha restado de seu pai, não poderia perdê-las.


      Finalmente, chegou a vez de Ismael no guichê. Ele olhou para trás, conferindo quantas pessoas tinha consigo.


      — Quatro passagens para Bardaros — falou ele, como se fosse uma ordem.


      O homem na bilheteria o olhou confuso e soltou uma risada.


      — Esse destino não existe, não. Tá maluco?


      — Como não existe? Quero ir para Bardaros! — insistiu ele.


      — Ih, tá louco mesmo. — O atendente sussurrou para o colega ao lado: — Se prepare para chamar o segurança.


      — Como ousa…


      — Calma! — interveio Lizzie. — Olá, meu senhor — disse ela com um sorriso meigo. — Desculpa, ele não é daqui. Sabe como é… — Ela se aproximou para cochichar bem perto dele: — Os jovens de hoje em dia… — Finalizou revirando os olhos.


      


      O homem fitou Ismael de cima a baixo, notando a roupa engomada e os olhos com maquiagem marcante.


      — Os moleques daqui da cidade estão assim mesmo, acredita?


      — Ah, os jovens não valorizam mais os bons costumes. — Suspirou Lizzie. — Poderia chamar seu Manoel, por favor? É que sempre compro meus bilhetes com ele. Ele fica tão feliz ao me ver! Costuma lembrar de que me pegou no colo, é um amorzinho.


      O atendente ficara claramente encantado com a simpatia de Lizzie. Ser bonita e saber agradar era uma excelente vantagem para a garota. Em geral, ela conseguia tudo que queria ao fazer o papel de menina doce, ingênua e de bons costumes.


      — Chamo sim, minha flor — falou ele ao se levantar.


      Lizzie conseguia sentir Ismael a fitando, curioso, e deixou escapar um risinho de satisfação. Não demorou muito para um outro senhor, de cabelo branco e pele escura se aproximar do balcão do guichê.


      — É quem eu penso que é? — indagou, animado.


      — Eu falei que um dia viria, seu Manoel — respondeu Lizzie, dessa vez, com um sorriso genuinamente sincero. — Vou levar minha irmã e mamãe comigo, e esse nativo também.


      — Ah, um nativo no Brasil? Isso não acontece muito. Vai fazer o quê em Bardaros, minha Lizzie?


      — Vou me casar, seu Manoel!


      Imediatamente, Ismael tampou a boca de Lizzie, apavorado.


      — Quatro passagens para Bardaros, por favor! — pediu ele.


      O homem arqueou a sobrancelha, contrariado, mas obedeceu ao oficial. Tirou do colar a chave pendurada em seu pescoço e abriu um compartimento especial do guichê.


      — Para qual portal devo levar o bilhete?


      — O portal imperial.


      Manoel arregalou os olhos e sorriu para Lizzie, que permanecia com a boca tampada.


      — Se deu bem, menina. Vai se casar com um duque, é?


      


      Lizzie tirou a mão do mensageiro de sua boca e falou, ofegante:


      — Melhor ainda, seu Manoel. Vou ser sua futura imperatriz!


      — Cale a boca! Agora! — implorou Ismael, desesperado.


      O homem encarou Lizzie com um sorriso travesso ao entender o que estava acontecendo ali.


      — Então posso esperar mudanças por aqui? Você será nossa heroína?


      Lizzie suspirou, um pouco incomodada. Era isso que esperariam dela a partir daquele dia? A notícia do casamento não demoraria a se espalhar. Com certeza, isso não agradaria centenas de pessoas em todo o mundo.
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